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LÍNGUAS ESPECIAIS, LÍNGUAS SECRETAS:

NA ÁFRICA E NO BRASIL

MargaridaMaria Taddoni Peller*

RESUMO: Estetrabalho apresenta o Icib), língua de iniciação daÁfrica, e com
para-o ei cupópia, "língua africana" do Cafundó. Discute a possívelsemelhança
dessas línguas com pidgins oucriou/os epropõe a suaclassificação como línguas
especiais, levando emconta suascaracterísticasformais esuascondições deprodu
ção e uso.

PALAVRAS-CHAVE: línguas especiais; línguas de iniciação da África; línguas
africanasno Brasil;pidgins; crioulos.

A
denominação "línguas especiais" designa formas de falar
próprias de uma faixa etária ou de um grupo de pessoas

dedicadas a atividades específicas, segundo a formulação clássica deArnold
Van Gcnncp (1908). Estariam incluídos nessa classificação os jargões de
profissionais co conjunto rlc formas deexpressão identificadas como gíria.
Adescrição lingüística desses falares reconhece que não são "línguas es
trangeiras", pois só diferem da língua comum cm parte do léxico. Seus
falantes, no entanto, têm o sentimento rlc falar outro idioma, pois o fato
de nomear de forma diferente dá-lhes a ilusão de que se trata de uma
outra língua.

Em sociedades negro-africanas, a existência de "línguas especiais"
de iniciação masculina permite ampliar a discussão sobre a identidade
lingüística desse tipo de linguagem. Na República Ccntro-Afiicana c nos
Camarões as iniciações lá'bi c tò dos povos Cbayamostram uma situação
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comparávelà das gírias cjargões: a fonologia c a gramática são as mesmas
da língua comum,gbáyá, no caso, enquanto que o léxico dos três falares
diferetotalmente.Aespecificidade dessas "línguasespeciais" africanas reside
exatamente neste aspecto: o fundo lexical básico não é tirado da língua
comum, o gbáyá, mas é emprestado,cm parte, de uma línguaestrangeira.
Amaior parte das raízes IcVbi são origináriasda línguasara làkà, c muitos
termos tò provêm do mbttm, línguas diferentes de povos vizinhos dos
Gbaya (Moiíino, 1991:6). Esse fato levou Samarin (1971) c Noss (1977)
a associar essas "línguas especiais" às línguas pidgins, que surgem cm
conseqüência do contato de locutores de línguas diversas.

No Brasil, há um uso lingüístico que pode ser aproximado da reali
dade africana, a cupópia, "línguaespecial", "secreta", pois é de domínio
exclusivo de habitantes do Cafundó'. Essa linguagem apresenta a singu
laridade de ter incorporado um léxico reduzido de origem banto-
quimbundo, em particular - à sintaxe do português local, o dialeto rural
da região de Sorocaba. Vogt, Cncrrc c Eiy, os primeiros pesquisadores que
identificaram essafala, cm 1978, levantaram a hipótese de que se tratava
de uma remanescência de um antigo crioulo banto-porttiguês, possivel
mente cm estado avançado de descrioulização2.

Entretanto, para definir essas "línguas especiais", tanto na África
como no Brasil é necessário considerar as condições especiais de sua pro
dução c de seu emprego, pois é o uso, também, que faz dessas "línguas"
um tipo lingüístico especial. Com o objetivo de compreender melhor a
especificidade dessas formas de expressão e verificar sua possível seme
lhançacompidgins ou crioulos, serão analisadas, a seguir: (i) as condições
de produção c usoc (ii) as características formais do IcTbi c da cupópia.

1 Comunidade afro-brasileira rural, situada em Salto de Piraporn, na região de Sorocaba, a 150 km da
cidade de São Paulo.

2 Kssa informarão consta de um texto do Inventário Analítico da Coleção c/o Cafundó, UNIGAMP.
CEDAE, s/d, não sendo de nossoconhecimento sua publicaçãoem |ieriódicosou livros.
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1. CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO E USO

1.1. NA ÁFRICA

Segundo fVlonino'!, o lá'bi era a principal iniciação masculina de
diversos povos situados a oeste da República Ccntro-Africana c a leste de
Camarões. Embora não fosse obrigatória, quase a totalidade dos adoles
centes, entre 12 e 18 anos, a acompanhavam, por cerca de três anos. O
objetivo dessa atividade eratransfoimar os meninos cm homens, pela morte
simbólica dosprimeiros e pelaaquisição, na mata, dosconhecimentos dos
últimos, tais como, caçar, preparararmadilhas, reconhecer osanimais c as
plantas,controlar o corpo, falar uma língua "secreta", etc. As sessões ocor
riam a cada sete anos (1977: 115).

Os Cbaya bòclòè, povo do sub-grupo gbàya-kàrà, cuja língua é
analisada por Monino, afirmam que "três caminhos conduzem ao estado
depessoa humana única: obànà.mbílò, primeira iniciação dos meninos;
o lá'bi, que transforma os meninos (estado incompleto do indivíduo) cm
homens: c o bànà, iniciação feminina que transforma as meninas cm
mulheres. Os três caminhos convergem c se encontram numasó estrada,
que representa a pessoa gbáyá" (1977:115). O lá'bi é uma instituição
destinada a preparar os homens para a vida em sociedade c não se trata,
portanto, de uma associação secreta, uma confraria com atividades ocultas.

Alíngua de iniciação, distinta da língua materna dos participantes,
era comum, teoricamente, a todos os povos que praticavam o lá'bi. Ela
era falada durante a iniciação pelos iniciados: os Mbum, os Pana c osKaré
(etnias que falam três dialetos de uma mesma língua); pelos Cbaya, cuja
língua difere da dos Mbum, mas pertence ao mesmo ramo Adamawa-
Ubangi, da família Nígcr-Congo; c talvez pelos Sara Laka, cuja língua

3 As considerações sobre línguas especiais, na África, fundamentam-se nos trabalhos de Monino
(1977,1985,1987,1991).
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pertence à família Nilo-Saariana. Atualmente, só os Pana continuam a
praticar a iniciação, os demais a abandonaram entre 1900 c 1965 (op.
cit.:116).

Alínguade iniciação é de usointerno de um pequeno grupo (quatro
a cinco mil pessoas, cm média).Como não é usaria nos contatos com o
exterior, evolui de modo diverso cm cada um dos grupos, c mais rapida
mente do que a língua matema, pois a maior parte das mudanças são
voluntárias c conscientes —como o fato de substituir palavras, porque
essas já se tornaram conhecidas das mulheres, por exemplo.

As línguas lá'biadaptavam-se às línguas maternas, pois utilizavam
a sintaxedessas, o que favorecia o aprendizadomais rápido: eram faladas
correntemente cm menos de três meses. Os mestres ensinavam a língua
conversando c dividiam o aprendizado do vocabulário por temas - nomes
de animais, de plantas, topografia da região, etc. Entre si, somente, os
iniciados reconheciam que a língua lá' bi era uma maneira diferente de
nomear o mundo, "um metadiscursosempre rcclaborado por seus locuto
res, c não uma línguaconstituída" (Monino, 1991:15). Para os não inici
adosdiziam, conforme o que lhes fora recomendado, queogbáyáe o lá'bi
eram línguas, de naturezaequivalente, masdiferentes. O lá'bi é o apanágio
dos homens iniciados - sua prática é apresentada ao meio externo não
como o resultado de um aprendizado, mas como o efeito imediato da
ressurreiçãodo neófito: depoisde ter sidomorto simbolicamente pelo car
rasco, cie renasce, falando somente cm létbl, tendo esquecido o gbáyá.

O fato de os iniciados apresentarem o lá'bi aos não iniciados como
uma "língua",quando cies sabemquesetrata de um discurso criptográfico,
constitui uma espécie de "farsa", da mesma forma que a presença de uma
cicatriz no ventre, exibidacomosinal da morte provocada pela azagaia do
cairasco, quando, na realidade, foi feita com o barbeador. Monino observa
sersignificativo que o conjunto constituído por duas marcas exteriores - a
cicatriz c a prática do falar lá'bi - seja necessário e suficiente para legiti
mar c identificar um iniciado (1991:16).
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Os falantes do IcVbi afirmam comunicar-se numa "língua secreta",
que não deve ser compreendida pelasmulheres, crianças ou estrangeiros.
Insistem na prcsci-vação do segredo que, se for desrespeitada, causará a
morte do transgressor. Noentanto,Monino não tevedificuldade para apren
der a língua. Verificou que as mulheres de uma certa idade dirigem-sc aos
homens, cm situações de "reprovação afetuosa", num lá'bi corrente; as
mais jovens também conhecem a língua, mas evitam utilizá-la em públi
co. Mesmo as crianças não iniciadas compreendem ordens dadas cm lá'bl,
do tipo "Vá buscar lenha!" ou "Traga água!" (1991:16).

Como explicar o caráter "secreto" de um código que quase todos
conhecem c que alguns fingem desconhecer? O fato de falar uma língua
cifrada não é interpretado por Monino como a proteção de um segredo,
mas comouma afnmação rlcconivência: por um lado,a conivência afetuosa
dosiniciados quepartilharam osmesmos sofrimentos; poroutro, emborasobuma
máscara autoritária, conivência com aqueles queo leibi diz excluir (op. cit.: 17).

1.2. NO BRASIL

Logo ao ser "descoberto", em 1978, o Cafundó chamou a atenção
dospesquisadorespelofatode seushabitantesseremnegros c falarem uma
"língua" africana. Segundo a história oral, a comunidade se constituiu
logo após a abolição, instalando-se cm terras que foram doadaspelos se
nhores brancos, por volta de 1888, a duas irmãs - Antônia c Ifigênia -
que, ao casar-se,deram origem àsduasparcntclas quecompõem oCafundó:
os Pires Cardosoc osAlmeida Caetano(Vogt c Fry, 1996:37-38). OsAlmeida
Caetano —"católicos", caracterizados pelos vizinhos da região como "va
gabundos", cm oposição aos Pires Cardoso, "crentes" c "trabalhadores" -
compensam a avaliação negativa pelo uso da "língua africana". Os Pires
Cardoso se apresentam como não falando c desconhecendo a "língua".
Esses contrastes, no entanto, diluem-sc na luta que une os dois gixipos - a
antiga reivindicação pelo reconhecimento legal da posse definitiva das tciras.
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Não se sabe exatamente se a cupópia, termo pelo qual se identifica
a "'língua", sempre foi falada no Cafundó, ou se, conforme alguns mora
dores, teria sido trazida por familiaresdosAlmeidaCaetano raie, cm razão
de casamento, teriam deixado um bairro vizinho já desaparecido, o
Caxambu, onde se falaria originalmente a "língua".

As pessoas sóaprendiama cupópia quandocomeçavam a participar
do mundo adulto. No entanto, depois da "descoberta" do Cafundó, o
prestígio da "língua" levou as crianças a se interessarem cm mostrar suas
habilidades lingüísticas. Uma das moradoras chegou a dar aulas para as
crianças. Com sua morte prematura, o cursointerrompeu-sc c o aprendi
zado continou a ser feito informalmente, no convívio social.

As palavras rlc origem africana que constituem o léxico da cupópia
têm correspondência cm línguas do grupo banto: quimbundo, quicongo c
umbundo, principalmente. Essaevidência lingüística não permitegaran
tir que osantepassados doscafundocnses tenham vindode regiões onde se
falavam essas línguas, pois eles podem ter aprendido essa linguagem em
postosde embarque ou aqui no Brasil. Essa "língua" poderia ter sido um
falar emergente nassenzalas, uma espécie de pidgin, quesetornara língua
geral, sem que dela se tivesse, no entanto, outros registros (id., ibirl., 185).

As evidências históricas, no entanto, permitem explicar, rlc certo
modo, a predominância das línguas do grupo banto. O rccenscamcnto de
1801 indicavaque 87% dos escravos da região de Sorocaba, onde se situa
o Cafundó, eram originários de "Angolla", termo que designava os cativos
exportados via Luanda, área lingüística banto (irl.,ibid.,184).

Os falantes da cupópia acreditam falar uma língua africana, seja
pela presença de termos do quimbundo, quicongo e umbundo, seja pelo
fato de se representarem como "africanos". Diferentemente da língua de
iniciação africana, seu uso não está condicionado a nenhum acontecimen
to; é falada no rJia-a-rlia, nas diferentes situações cotidianas. Seus falantes
atribuem-lhe a função de código secreto, embora o léxico seja de domínio
rlc muitos vizinhos de Salto de Pirapora c seja conhecido de um público
dificilmente mensurável, depois daspublicações de Vogt c Eiy (1982,1996).
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O segredo da "língua" transcende o manejo do léxico dentro da
estrutura do português local, poispara utilizá-la com eficiência é necessá
rio compartilhar, também, desejos e identidades. O mero conhecimento
do léxico por um estrangeiro não garante a compreensão adequada da
mensagem, pois há muitas possibilidades de interpretação para enuncia
dos semelhantes. A multiplicidade rlc significados é obtida por meio de
procedimentos rlc elipse e alusão, "como se o seu uso pela comunidade
estivesse sempre condicionado pela formulação necessária de enigmas a
serem decifrados" (Vogt e Ery, 1996:202).Assim, as palavras são abrevia
das, como numa situação relatada por Benedito Norbcrto, cm quea frase
"vim táorõ vá" é indecifrável para quem conheça apenas a "língua" c não
compartilhe o segredo rlc seu uso. As palavras foram "cortadas": vim =
vimbando; tá=está; orõ=orombongue; vá=vavuro, que significam, res
pectivamente, /homem preto/ está/ dinheiro/ muito/. Nasituação cm que
ela foi dita, o falante queria informar que pagaria a bebida que ele c seu
amigo estavam tomando no bar (op. cit.: 203). Além de compreender o
expediente criptográfico, caracterizado por elipses, é necessário um grau
elevado rlc conivência entre os interlocutores paracaptar a alusão implíci
ta daquele enunciado que, depois dareconstituição dos itens lexicais, eqüi
valeria a "o homem preto está com bastante dinheiro".

A função social dessa "língua", mais do que impossibilitar a com
preensão dos quenão pertencem aogrupo, é atar laços de solidariedade;
primeiramente, entre os locutores nativos, que se distinguem como sendo
"africanos", cm segundo lugar, entre esses falantes eos moradores das pro
ximidades. Esse convívio evita o isolamento do grupo c garante a circula
ção do segredo - condição básica para que o sentido oculto c rcsci-vaclo
para poucos se mantenhacm evidência. Achave do segredo, como já foi
dito, não reside na compreensão do léxico de origem africana, mas na
utilização especial desse vocabulário, que só os cafundocnses sabem fazer.
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2. CARACTERÍSTICAS FORMAIS

2.1. LÁ'BÍ

Os morfcmas simples do lá'bi representam apenas 15% do léxico,
enquanto cm gbáyá a proporçãode termos simples é de 67%. Parte desse
léxico foi emprestada do sara, comoa denominação de elementos impor
tantes, tais como água, fogo, mato, campo, pedra, animal, serpente, pala
vra, cabeça, olho. I lá uma pequena quantidade de termos da línguaptw/.
Os demais termos básicos parecem ter sidoinventados. O pequeno núme
ro de lexemas simples da língua secretanão impede que a comunicaçãose
estabeleça cm toda plenitude, pois o léxico se enriquece por meio de três
procedimentos:

1"Composição - é o processo mais freqüente c consiste cmjustapor
dois ou mais termos simples, com o objetivo de traduzir um termo simples
dogbáyá, sem restrição à combinação de categorias. Os compostos mais
comuns são do tipo Vcrbo+Nomc, como nòi. dòm /cocar-cabeça/,
"piolho".

2" Derivação - é utilizado na língua rlc iniciação somente para
formar verbos. Em alguns casos não há modificação formal na mudança
de categoria, mas é mais freqüente a derivação por meio do acréscimo do
sufixo -à: de ngók "enganar", forma-se ngókà "a rede" (o "enga
nador", pois o animal não a vê),

3" Concentração - consiste em agrupar duas ou mais palavras da pri
meira língua (gbáyá) numsóvocábulo cmIcibt, porque o seu sentido seapro
xima (sinonímia c analogia), ou porque há semelhança fonética (homonímia).
Um exemplo rlc analogia semântica é bojlD, cm lá'bí traduz ao mesmo
tempo os signilícantcs gbáyá kò "buraco" e lim "armadilha".

Um termo simples gbáyá pode ser analisado comosendo um com
posto, conforme o princípio da charada, c cada um dos elementos será
traduzido cm lá'b\. Por exemplo, a palavra kpánà, que designa em
gbáyá "a cerâmica" cm geral, é tratada como se fosse kpa. na /encon-
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trar-não/ c se traduz pelos elementos correspondentes cm IcVbi,
yidi.ya.

Essas aproximações não atingem todos os homônimos em gbáyá;
alguns são traduzidos por dois termos cm kVbi. Nem sempre se pode ex
plicar a associação por semelhançafônica ou por associação de idéias;pare
ce que a maior parte dos "trocadilhos" é gratuita (Monino, 1977:117-123).

Alíngua IcVbi recorta a realidadec a organizasob as mesmas bases,
as mesmas oposições existentes na línguamaterna gbáyá, enfatizando al
guns aspectos e simplificando, às vezes, para conservar somente o indis
pensável. Pelo procedimento da composição agrupa muitos termos sob
um só elemento, imperceptível cm gbáyá; pela derivação relaciona uma
ação ou um estado c o objeto raie os simboliza; pela concentração reúne
termos e reduz os sistemas de oposição (Monino, op. cit.:146).

Os termos simples não motivados são poucos, cm IcVbi. A maior
parte do vocabulário é formada por composição, derivação e jogoscom as
palavras (charadas, homonímias). Essa organização lingüística facilita o
aprendizado, pelo caráter motivado da associação de idéias utilizada para
a formação de palavras (Monino, 1987:220).

2.2. CUPÓPIA

O léxico básico da cupópia é constituído de cento c sessenta itens
lexicais, dos raiais quinze são verbos, treze são qualificadores, dois são
advérbios; o restante —a maioria- sãonomes (Andrade Filho, 1993:100).

A exigüidade desse vocabulário é compensada pela produtividade
da criação lexical, que utiliza, preferencialmente, o procedimento da
composição:

1° Pela simplesjustaposição de nomes:
(i) anguta-camanaco /moça-criança/, "menina-moça"

2° Pelajustaposição de nomes ligados por preposições:
(ii) nangá do viço /roupa/do/olho/, "óculos"
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(iii) tata do injó do maiêmbi do nangá avere /homcm/da/casa/ do/
rcmédio/da/roupa/branca/, "médico"

3" Por meio de pcrífrascs com cláusulas relativas:
(iv) sângi do tec que vareia o mafingue /ave/da/noitc/quc/comc/o/

sangue/, "morcego"

Como se observa, a expansão lexical ocorre através do uso de ex
pressões formadas por processos metafóricos c analógicos. Sc por um lado
esses procedimentos facilitam o aprendizado da cupópia, por outro, o uso
de uma linguagem figurada, aliado à forte presença de homonímia,
sinonímia c polissemia, dificulta a comunicação, principalmente para quem
apenasconhece o léxico, nãosendo usuário fluente. Exemplos de homonímia
c polissemia são os itens cumbe, significando "sol, cidade, povoado" c
cupópia, para designar "voz, fala, verdade"(Vogt c Ery, 1996:129. 300).

Doponto de vista morfossintático, a cupópia apresenta característi
cas comuns ao português coloquial da região, como alguns dos aspectos
apresentados a seguir (cf. Andrade Filho, 1993:182-194):

1"Apluralidade é indicada através do acréscimo de -s ao primeiro
elemento do sintagma nominal:

(v) Os tata cuendano quilombo vavuro no túri dos tata vimbundo.
/os/homcns/andando/longc/muito/na/tcrra/dos/homcns/prctos/
"Os homens estão indo muito longe na terra dos homens pretos".

2° O uso do artigo definido é facultativo, exceto quando funcionar
comomarcador de pluralidade:

(vi) Camanaco cuendô vava no nhoto.
/mcnino/lcvou/água/no/corpo/
"O menino tomou banho".
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3° O gênero do substantivo é indicado pela variação do artigo; o
adjetivo é invariável quanto ao gênero:

(vii) As vimbundo jocorotoco atenda pra cogenga carunga.
/as/prctas/vclhas/foram/para/mortc, cemitério/buraco/
"As pretas velhas foram para o cemitério".

4° Os verbos da cupópia terminam cm -ei, no infinitivo, como os
da primeira conjugação do português coloquial. Apresentam variaçãocm
três formas: Ia pessoa do singular; 2" c 3:|pessoa do singular c do plural;
Ia pessoa do plural. Exemplificando com a conjugação de atenda "che
gar, pôr, vir", no presente do indicativo:

(viii) eu atendo, você atenda, ele cuenda, nós cuendamo; vocês
atenda, eles atenda.

As caractciísticasmorfossintáticas apontadas acima refletem um me
canismo deredução cregularização, freqüentemente citadas como típicas de
pidgins c crioulos, não são exclusivas desses sistemas lingüísticos, visto que
são encontradas na fala coloquial não padrão de muitas regiões do país.

3. LÁ'BI E CUPÓPIA SÃO PIDGINS/CRIOULOS?

Pidgins surgem da necessidade de encontrar uma forma de comu
nicação entre povos de línguas diversas. São sistemas lingüísticos cujo lé
xico é simplificado, especialmente cm sua morfologia, c cujo funciona
mento gramatical depende pouco das línguas Icxificadoras (Bakkcr,
1995:25).

Na definição de D. I lymcs, pidginização "é o processo complexo de
mudança sociolingüística compreendendo redução da forma interna, com
convergência, nocontexto derestrição deuso" (1971:84). Por convergên
cia deve cntcndcr-sc todo fenômeno de contaminação fonética, gramati
cal ou lexical. Esse processo, segundo a opinião comum, consiste csscncial-
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mentenuma simplificação das regrasmorfofonológicas e uma redução rio
número c da complexidade das regrasgramaticais,resultando na abolição
de qualquer referência a uma norma, mesmo que virtual (Mancssy,
1995:30-33).

Ainda segundo D. Ilymcs, crioulização "é o processo complexo rlc
mudança sociolingüística compreendendo expansãoda forma interna, com
convergência, num contexto de extensão de uso" (1971:84). Não se trata
de um processo inverso ao da pidginização, já que ambos implicam um
remanejamento do sistema lingüístico de origem; a diferença reside no
uso, mais ou menos restrito, cntcndcnrlo-sc por isso não a quantidade c a
natureza da informação objetiva, mas significando a redução (funcio-
nalização) ou a ampliação das funções desempenhadas pela linguagem.
Os crioulos distinguem-se dos pidgins por constituírem uma variedade
dialetal nova que, pelofato de ter seuusoestendido, permite que a função
referencial da linguagem se exerça por alusões parcialmente implícitas a
um sistema de significados comuns, visto que o falar chegou a tornar-se a
primeira língua da comunidade (Mancssy, 1995:36).

Partindodas afirmações acima enunciadasé possível estabelecerum
primeiro paralelo entre as línguas de iniciação lá'bi c a cupópia, de um
lado; e os pidgins/crtou/oí, de outro. Considerando-se, inicialmente, a
gênese dessas formas deexpressão verbal, verifica-sc queo lá'bi c a cupópia
não surgem, como ospidgins/crioulos, para resolver situações de contato
lingüístico; ao contrário, aquelas línguas especiais/secretas formam-se no
interior de uma comunidade que compartilha a mesma língua, com o
objetivo de criar um código de acesso exclusivo a um subgrupo. Ao invés
de buscarpropiciar a comunicação entre locutores de línguas diferentes, o
IcVbi c a cupópia visam a limitar o número de seus falantes a um grupo
selecionado: os homensparticipantes da iniciação lótbl c os descendentes de
africanos rlc uma das parcntclasresidentes no Cafundó,no casoda cupópia.

Tomandocomoparâmetro as características formais, encontram-se
pontos de convergência entre os tipos lingüísticos analisados. O léxico do
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IcVbi c da cupópia são, cm grande parte, emprestados de outras línguas,
comoospidgins; a sintaxe c a fonologia acompanham,comalgumasalte
rações, o modelo da língua comum. Mancssy observa que, nospidgins, o
léxico se sobrepõe a qualquer modo de expressão, pois ele é mais fácil de
adquirir c manejar com eficáciacm situaçõessem ambigüidade (1995:25).
Da mesma forma, nas línguas especiais/secretas sob análise, a aquisição do
léxico estrangeiro é mais fácil c fornece ao falante a evidência mais explí
cita de que está utilizando uma nova "língua", cujo funcionamento se
baseia nos procedimentos de estruturação lexical, sem referência a uma
sintaxe particular, como os pidgins.

I laiman afirma que há uma correlação inversa entre a expansão
lexical de uma língua c a iconicidade de sua gramática. Distingue línguas
lexicais de línguas gramaticais pelo fato de as primeiras possuírem um
repertório grande de raízes primárias, enquanto as gramaticais têm um
pequeno estoque, cujo déficit é compensado pelas construções perifrásti-
cas.As línguas estabelecidas há maistempo são,relativamente, mais lexicais,
enquanto pidgins, línguas de comércio, variedades de segunda língua c
linguagem infantil são mais gramaticais. As línguas gramaticais possuem
um léxico restrito e uma estrutura analítica. Em conseqüência obsciva-sc
um grau mais elevado de motivação e transparênciana composição c nas
estratégias de circunlóquio, ondea sintaxe compensa a ausência de proces
sos morfblógicos produtivos. Quanto maior o léxico maior a opacidade, quanto
menor o léxico maior a transparência c iconicidade dos (sub)sistcmas
lingüísticos (1989:515). O IcTbi c a cupópia podem ser incluídos entre as
línguas gramaticais, pois compartilham os mesmos traços formais.

Muito embora os traços gramaticais sejam semelhantes, não consti
tuem um argumento suficiente para identificar as línguas especiais/secre
tas focalizadas como pidgins, pois como se observou acima, as mesmas
características gramaticais encontram-se cm outras formas de expressão
lingüística não reconhecidas como pidgins. Lembrar de pidginização ao
tratar do lá'bi c da cupópia permite destacar, no entanto, a problemática
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do contato de línguas. O que vai individualizar cada uma dessas lingua
genssão as condições de seu emprego, ou seja, as funções que cias assu
mem, seu estatuto c as conotações que cias veiculam.

Os pidgins tem seu emprego restrito a circunstâncias específicas,
são mais funcionais, no sentido de Martinct, isto é, têm sua eficácia au
mentada enquanto instrumento de comunicação, valorizando a função
referencial, cm detrimento das outras funções da linguagem (Mancssy,
1995:35). Os crioulos têm uso mais ampliado, preenchem todas as fun
ções comunicativas, tornando-se a primeira língua de uma comunidade.

O lá'bi c a cupópia formam-se cm condições sociais c lingüísticas
diferentes cios pidgins ou crioulos. São utilizados como meio rlc comuni
cação de um grupo no interior de uma mesma comunidade lingüística.
Envolvem um contatocom outra(s) língua(s), mas estabelecem com a(s)
língua(s) fontc(s) umarelação que as distingue, pois é marcada pelo pro
cesso de criptografia. Monino afirma que, no caso do lá'bi, consiste num
procedimento de disfarce mais ou menos complexo da língua comum,
efetuado por um grupo no interior de uma comunidade, para dotar-se,
primeiramente, de umamarca de distinção, e cm seguida com o objetivo
de assegurar a comunicação de seus membros, comunicação que implica,
necessariamente, os terceiros prctcnsamcntcexcluídos.

A cupópia, da mesma forma que a língua rlc iniciação africana,
utiliza-se demecanismos dedisfarce, como a elipse e a alusão, quedificul
tam a compreensão de quem tem apenas um conhecimento passivo do
léxico de origem africana O uso dessa "língua" distingue seus falantes,
identificando-os como "africanos". Ao mesmo tempo cm que preserva a
comunicação entreos membros dogrupo não exclui osvizinhos maispró
ximos, pois deles depende, também, a sobrevivência da língua "secreta".

Monino considera o IcVbi uma pseudo- língua, poisela não se cons
titui como uma nova língua, mas opera, intencionalmente, uma transfor
mação na língua comum (1991:17019). Acupópia, apesar de ser apre
sentada por seus falantes como uma uma "línguaafricana", corresponde a
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uma reformulação lexical do dialeto comum da região, podendo, também
ser considerada uma pseudo-língua.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Do paralelo estabelecido entre a língua rlc iniciação africana c a
cupópia sobressaem analogias importantes,que envolvem semelhanças de
estruturação lingüística e de condições sociais de uso, que permitem
considerá-las línguas especiais. Essaaproximação evidencia, também, um
traço constitutivo dessas linguagens - a oralidade —entendida como ins
trumento de expressão c transmissão de conhecimentos. O "segredo" que
essas línguas especiais/secretas veiculam foi conservado c transmitido ex
clusivamente pela linguagem oral. Essa característica identifica as civili
zações africanas, chamadas de civilizações daoralidade, em razão do pri
vilégio que concedemà palavra verbalizadacomodepositáriac veículo do
conhecimento. E significativo o fato de que descendentes de africanos te
nham perpetuado no Brasil o valorcivilizatório da palavrafalada, trans
formada, aqui, em condição de coesão e sobrevivência de um grupo.

I lá outra característica comum a destacar: a vitalidade desses

subsistemas lingüísticos. As sociedades africana c cafundoense participam
inevitavelmente deprocessos detransformação emudançaquetêm levado à
diluição do uso de suas línguas especiais/secretas. Em algumas regiões da
África, essa linguagem rlc iniciação jádesapareceu. No Cafundó, ouso efetivo
dessa fala cifrada, com estrutura sintática doportuguês e léxico reduzido de
origem africana não é mais tão extenso como fora obsei-vado porVogt e Ery.
Entre os sessenta habitantesdo Cafundó, apenasquatro adultostêm condi
ção de utilizar a cupópia com certa fluência. As crianças conhecem apenas
alguns termos c respondem a algumas ordens dadasna "língua".

No momento cm que as relações entre osmembros de um grupo e
entre esse e a sociedade envolvente se esgarçam e se transformam, surge
uma nova dinâmica social a que os códigos de comunicação devem ade-
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quar-sc. Nessa novaordem,cm que necessidades e significados novos im
põem o estabelecimento de outroscontratosc confrontos, as línguas espe
ciais/secretas, tanto na África quanto no Brasil, podem não mais encon
trar espaço para transformar-se e manter-se.

ARSTRACT: Thispaper presenls lhe leibi, initialion language of África, and
compares il tolhecupópia, "african language" ofCafundó. Ildiscusses lhepossible
similarih •ofl/ieselanguages wilh pidgins orcreo/es andargues t/ieir classificaiion
as special languages, considering lheir formal fêaliires and lheir condilions of
produclion and use.

KEVfVORDS: speciallanguages; initialion languages ofÁfrica; african languages
in Brazifpidgins, creo/es.
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CONTEXTO E FUNCIONAMENTO DO DISCURSO ORAL

Maria Lúcia da Cunha Victório de OlivciraAndradc *

RESUMO: O objetivo deste trabalho é apresentar um referencial teórico sobre
contexto verbal e não-verbal, visando a explicitar o funcionamento e as inler-
re/ações dos diversos tipos decontexto que integram a construção dosignificado
comunicalivo deinterações verbais contendo trechos digressivos.

PALA VRAS- ClIA VE: contexto; entorno; relevância; configuração conlexlual; di
gressão.

1. CONTEXTO E ENTORNO: UMA QUESTÃO DE LIMITE?

ara um estudo pormenorizado do contexto, é preciso que se
faça um levantamento de como esse elemento tem sido tra

tado na literatura lingüística. Numa primeira busca, o investigador se
depara com o termo entorno —elemento raie circunscreve a atividade
lingüística —c percebe que está diante da primeira distinção a estabelecer.
O termo entorno c seu conceito são empregados por Bühier (1934) na
acepçãoprocedenteda teoria das cores. O fenômeno do contrastecromá-
tico é descrito, conforme assinalam osdiscípulos de Edward I lering, medi
ante a indicaçãode que cada pontode corcm uma superfície recebeinfluên
cia na impressão pelo entorno do ponto. A influência entre "interior" e
entorno é recíproca.

Bühier observa que esse conhecimento adquirido através da teoria
das cores foi ampliado c transferido para outros campos do conhecimento
cm que o homem necessita fazer consideraçõessobre totalidade. Em tais
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